
G O V E R N O  BEL

Educação 
é bem 
avaliada; 
Saúde não

Se por um lado a pre­
feita Bel Lorenzetti (PS­
DB) pode comemorar a 
boa avaliação da Educa­
ção em seu governo, por 
outro vê a Saúde se fir­
mar como o calcanhar de 
Aquiles da Administra­
ção. Isto é o que mostra 
pesquisa encomendada 
pelo Jornal O ECO junto 
à Factual Pesquisas, de 
São Carlos. ►► Página A7

Frigol diz que prisão de 
diretores é exagerada
Advogado Márcio Perantoni diz que prisão de dois diretores da empresa por acusação de estelionato 
e formação de quadrilha não tem fundamento legal; Frigol está em processo de recuperação fiscal

O juiz Luiz Antonio Sana­
da Rocha, da Vara Criminal 
de Pimenta Bueno, Rondô­
nia, pediu a prisão temporá­
ria de dois diretores do Grupo 
Frigol. O pedido partiu da Po­
lícia Civil de Pimenta Bueno. 
A acusação é de estelionato

e formação de quadrilha por 
conta de uma dívida com pe­
cuaristas daquela região. A 
empresa está em recuperação 
fiscal. Márcio Perantoni, ad­
vogado do grupo Frigol, falou 
por telefone ao Jornal O ECO 
e considerou o pedido de

prisão arbitrário e sem fun­
damento legal. Ele lembrou 
que empresa já está passando 
por um processo de recupe­
ração judicial e que pretende 
honrar com os compromissos 
assumidos com os fornece­
dores assim que restabelecer

a produção. O prazo conce­
dido pela Justiça de Lençóis 
Paulista diante do pedido de 
recuperação judicial datado 
de 31 de julho ainda não se 
esgotou. Desde que foi acei­
to o pedido de recuperação 
judicial, um grupo de peritos

nessa área foi designado pe­
la Justiça para realizar uma 
auditoria e acompanhar as 
contas da empresa. Segundo 
o advogado da empresa, o 
próprio juiz é que vai deter­
minar a forma de pagamento 
dos credores. ►► Página A2

Cristiano Paccola

ULTIMAS BENÇAOS Com a missa solene da rainha e padroeira de Lençóis Paulista e a procissão das flores, terminou ontem a Festa de Nossa Senhora da Piedade. Foram 11 dias de programação religiosa 
e quermesse, e muitas atrações. Um dos pontos altos da festa foi o show com Luiz Ayrão, na terça-feira 14, na Concha Acústica. Queima de fogos na noite de ontem iluminou o céu de Lençóis Paulista.

AMBIENTE INTEIRO
Crianças e jovens do projeto 

Casinha participaram no sábado 
11 de um plantio de mudas 

promovido pelo CEL (Centro 
Empresarial Lençoense). A 

ação, realizada há três anos, 
comemora o Dia da Árvore com 
replantio de mudas em áreas de 

proteção permanente. Serão três 
ações em campo. No sábado 
o plantio foi na área próxima 

ao aeroporto municipal, 
pertencente ao Consórcio 

Gabriel Fantini Ziviane. Os 
próximos plantios serão nos 

dias 18 (Edmilson Casagrande) 
e 25 (Marcos Soares Sader). 

O objetivo da ação, segundo 
os organizadores, é mostrar a 

preocupação das empresas com 
relação ao meio ambiente e 

dar oportunidade aos filhos dos 
trabalhadores conhecerem o 

trabalho dos pais.

E S T R A D A S

Caminhão 
baú bate na 
traseira de 
treminhão
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Scarparo é sinônim o de trabalho e dedicação
Aline Furlanetto

Sociais A10

Projeto regulamenta a 
cobrança de ISS sobre leasing

Cristiano Paccola

Aos 15 anos de idade um 
jovem, ao chegar em casa, 
confronta com o momento 
que seria o mais amargo de 
sua vida. Viu que, por falta 
de alimento, seus pais deixa­
ram de comer para que ele e 
seus irmãos pudessem repar­
tir um único pão. Para mui­
tos, esse seria o princípio do 
fim, mas para Washington 
foi a inspiração da conquis­
ta de uma vida melhor para 
ele e seus familiares, deposi­
tando sua fé em Deus. E as­
sim começa a trajetória da 
Scarparo Indústria e Comér­
cio de Móveis. ►► Página A4

Foi aprovada pelos vereado­
res e deve ser sancionada pela 
prefeita Bel Lorenzetti (PSDB) 
a regulamentação da cobrança 
de ISS (Imposto sobre Serviço 
de Qualquer Natureza) sobre 
o leasing, movimentação fi­
nanceira que ocorre na aqui­
sição de um bem móvel ou

ELEIÇÕES 2010

Pedroso quer 
revogar lei 
que proíbe 
propaganda

► ►  Página A8

imóvel, principalmente veí­
culos e equipamentos. A inci­
dência da cobrança será sobre 
as instituições financeiras que 
ofertarem o negócio e não ao 
contribuinte que contratar o 
financiamento. O imposto se­
rá de 5% sobre o valor total da 
operação. ►► Página A6

H A B I T A Ç Ã O

Cohab vai 
vender 
terrenos em 
Macatuba

► ►  Página A8



C R ISE
Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO

Situação

difícil
Diretores do Grupo Frigol foram presos 
na tarde de terça-feira sob acusação de 
estelionato e formação de quadrilha; 
empresa diz que prisão é arbitrária

VITOR GODINHO

O juiz Luiz Antonio Sana­
da Rocha, da Vara Criminal 
de Pimenta Bueno, Rondô­
nia, pediu a prisão temporá­
ria de dois diretores do Gru­
po Frigol. O pedido partiu 
da Polícia Civil de Pimenta 
Bueno que acusa Djalma 
Gonzaga de Oliveira e De- 
valdo Gonzaga de Oliveira 
de estelionato e formação de 
quadrilha por conta de uma 
dívida com pecuaristas da­
quela região. A empresa está 
em recuperação fiscal.

Márcio Perantoni, advoga­
do do grupo Frigol, falou por 
telefone ao Jornal O ECO e 
considerou o pedido de pri­
são arbitrário e sem funda­
mento legal. Ele lembrou que 
empresa já está passando por 
um processo de recuperação 
judicial e que pretende hon­
rar com os compromissos 
assumidos com os fornece­
dores assim que restabelecer 
a produção.

O mandado de prisão foi 
emitido no dia 6 de setembro, 
mas só chegou a Lençóis Pau­
lista na tarde de terça-feira 14

Vista da unidade do Grupo Frigol em Lençóis Paulista

quando a Polícia Civil prendeu 
os dois diretores da empresa. 
Advogados da Frigol que esta­
vam ontem em Porto Velho, 
capital de Rondônia, fizeram 
um pedido de relaxamento 
da prisão, mas o pedido foi 
negado por Sanada Rocha. Os 
irmãos seriam levados ainda 
ontem para a Cadeia Pública 
de Duartina, onde podem per­
manecer por até cinco dias.

"Agora nós estamos en­
trando com um pedido de ha- 
beas corpus para impedir que 
eles sejam levados até Pimen­
ta Bueno", explicou Peranto- 
ni. No mandado de prisão, 
o juiz determina que os dois 
sejam levados até Rondônia e 
ouvidos pela Polícia Civil que 
abriu inquérito para apurar 
uma denúncia de que a em­
presa comprou R$ 2 milhões 
em gado e pagou com che­
ques sem fundo.

O grupo possui plantas 
de abate em Lençóis Paulista 
(SP), Água Azul do Norte e 
São Félix do Xingu (PA) e Pi­
menta Bueno (RO) e um cen­
tro de distribuição na cidade 
de São Paulo. Dentro de todas 
as unidades são gerados 1,5

mil empregos diretos.
A planta de Rondônia é o 

investimento mais recente do 
Grupo Frigol e começou as 
atividades em janeiro deste 
ano. Segundo site da empresa, 
o frigorífico emprega 150 fun­
cionários e tem capacidade de 
produzir 20 mil toneladas de 
carne por ano.

Conforme noticiado pelo 
jornal O ECO no dia 31 de ju­
lho, a Frigol entrou na Justiça 
de Lençóis Paulista com um 
pedido de recuperação judicial 
e admitiu que estava passando 
por problemas financeiros. A 
recuperação fiscal foi concedi­
da pelo juiz de Lençóis Paulis­
ta, Mário Ramos dos Santos.

Perantoni disse que a em­
presa está se recuperando das 
finanças e as duas plantas do 
Pará e a de Lençóis Paulista já 
tinham restabelecido a produ­
ção por completo (abate, cor­
te, embalagem e distribuição 
da carne bovina).

Em julho, o grupo justi­
ficou os problemas financei­
ros dizendo que sofria con­
corrência desleal feita por 
grandes frigoríficos, como o 
Marfrig Group e o JBS, que

e s t r a d a s

C am inhão bate na traseira de trem in h ão
Cristiano Paccola

Na noite da última segun­
da-feira, um caminhão baú 
bateu na traseira de um tre- 
minhão de cana. O condutor 
ficou ferido gravemente, mas 
não corre risco de morte. O 
acidente aconteceu na rodovia 
Marechal Rondon (SP-300), 
na altura do quilômetro 303.

Segundo informações da 
Polícia Rodoviária, por volta 
das 22h30 o caminhão VW 
24.220 seguia sentido inte- 
rior-capital quando por mo­
tivos ainda desconhecidos 
colidiu contra a traseira do 
treminhão Volvo FM 440.

A cabine do caminhão

ficou totalmente destruída. 
Por causa do acidente, o trân­
sito da rodovia Marechal Ron- 
don precisou ser desviado pe­
la avenida marginal Adriano 
Foganholi, o que causou len­
tidão no tráfego.

O motorista do caminhão 
baú foi socorrido pelo Resgate 
192 e conduzidos ao pronto- 
socorro de Lençóis Paulista. 
Segundo os socorristas, o mo­
torista quebrou o fêmur e uma 
das penas, mas passa bem.

Frente do caminhão baú ficou 
totalmente destruída

Prazo de 60 dias para 
recuperação judicial 
ainda não se esgotou

O prazo concedido pela 
Justiça de Lençóis Paulista 
diante do pedido de recupe­
ração judicial datado de 31 
de julho ainda não se esgo­
tou. Nesta data o grupo emi­
tiu nota que foi publicada no 
jornal O ECO e pelo jornal O 
Estado de São Paulo, na qual 
a empresa admitia situação 
financeira delicada.

Desde que foi aceito o 
pedido de recuperação ju­
dicial, um grupo de peritos 
nessa área foi designado pe-

la Justiça para realizar uma 
auditoria e acompanhar as 
contas da empresa. Segundo 
o advogado da empresa, Már­
cio Perantoni, o próprio juiz 
é que vai determinar a forma 
de pagamento dos credores. 
"Se o juiz aceitou o pedido de 
recuperação judicial é porque 
ele entendeu que não hou­
ve um problema de má ges­
tão ou fraude nas contas da 
empresa. Então agora ele vai 
determinar o pagamento dos 
credores", explicou.

r

teriam sido beneficiados com 
financiamentos do Governo 
Federal por meio do BNDES 
(Banco Nacional de Desen­
volvimento Econômico e 
Social). Em nota divulgada à 
época, o grupo afirmou que 
o governo federal estava di­
ficultando o acesso a crédito 
dos pequenos e médios frigo­
ríficos e isso teria desestabili- 
zado o mercado da carne.

ARBITRÁRIO
Para advogado do Grupo 

Frigol, Márcio Perantoni, o 
pedido de prisão dos sócios da 
empresa é arbitrário e não tem 
nenhuma justificativa legal. 
"Em primeiro lugar a empresa 
já está em processo de recupe­
ração judicial, o que significa 
que todas as dívidas da Frigol 
serão renegociadas com os 
respectivos fornecedores. Se­
gundo, que o pedido de for­
mação de quadrilha não tem 
nenhuma justificativa, porque 
não se trata de um golpe. Co­
mo outras empresas, eles tive­
ram dificuldades para honrar 
os compromissos assumidos 
com os pecuaristas" explicou 
o advogado.

COM UNICADO FRIGOL

Prezados Senhores,

Como todos já sabem, devido a diversos e notórios fatos decorren­
tes da conjuntura da economia mundial, principalmente a crise em 
nosso setor, nossa empresa também está passando por transitória 
dificuldade financeira, em especial devido à falta de linhas de crédi­
to, o que nos levou a impetrar uma recuperação judicial.
A maioria dos credores entendeu esta situação episódica e vem 
apoiando nossa tradicional empresa em seu processo de recupera­
ção. Diferentemente de outros frigoríficos, a FRIGOL não parou 
as suas atividades um único dia, gerando importantes receitas que 
serão utilizadas para a reestruturação da empresa e pagamento dos 
credores. A maior parte dos empregos foi mantida e os salários estão 
em dia.
Aos poucos a FRIGOL está recuperando inclusive seu crédito junto a 
bancos e fornecedores e em 30 dias apresentará seu plano de reestru­
turação ao juízo da recuperação e ao mercado, inclusive acompanhado 
de proposta de pagamento aos credores.
Infelizmente, alguns poucos credores não somente não vêm colabo­
rando para a reestruturação da empresa, como adotaram medidas 
extremas para tentar pressionar os diretores da FRIGOL a efetua­
rem pagamentos antecipados e indevidos a estes pecuaristas. Den­
tro dessas medidas podemos relatar o desagradável pedido de prisão 
dos diretores da empresa.
Mas a FRIGOL, empresa tradicional e respeitada, que sempre cum­
priu com as suas obrigações em dia perante os pecuaristas, não cede­
rá a chantagens e pressões indevidas, seja porque a lei proíbe pagar 
credores em prejuízo aos demais, seja porque não cede à pressões 
deste tipo, pois luta para pagar a todos de maneira justa e equilibra­
da, e não irá beneficiar uma minoria agressiva.
Continuaremos a implementar esforços para recuperar nossa em­
presa o mais rapidamente possível e para isso contamos com a co­
laboração de nossos tradicionais fornecedores. Em breve apresen­
taremos uma proposta de pagamento de nosso passivo, juntamente 
com as medidas de reestruturação da empresa que já estão sendo 
adotadas.
A Frigol acredita no Poder Judiciário e espera que a o processo de 
recuperação volte a sua normalidade.

Atenciosamente,

Benedito Bento de Oliveira 
Decio Luiz de Oliveira 

Djalma Gonzaga de Oliveira 
Dorival Gonzaga de Oliveira 
Durval Gonzaga de Oliveira

DIRETORES DO GRUPO FRIGOL S.A.
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e d i t o r i a l

Educação e Saúde 
sempre preocupam

O ECO divulga hoje mais 
uma etapa da pesquisa de ava­
liação da prefeita Bel Loren- 
zetti (PSDB). Das três princi­
pais áreas da Administração: 
Educação, Saúde e Emprego, 
Bel tem aprovação em apenas 
uma. Professora de carreira e 
diretora de Educação no go­
verno de José Antonio Marise 
(PSDB), a prefeita vê a pasta 
que mais tem ligação ser con­
siderada o ponto forte da sua 
Administração. Para 14% dos 
entrevistados, a Educação apa­
rece como o ponto forte do 
governo Bel.

A reforma de escolas, ca­
pacitação dos professores e as 
apostilas puxam a avaliação da 
prefeita para cima. As obras da 
ETEC (Escola Técnica Centro 
Paula Souza) e da escola do 
Sesi (que ainda não começou) 
também são bem vistas pela 
população.

Por outro lado, Bel perde 
pontos na Saúde e no Em­
prego. A espera nos postos 
de saúde e a falta de médicos 
lideram as reclamações dos 
usuários do serviço de saúde 
pública. É certo que esta pasta 
é sempre um problema para os 
administradores, mas para Bel 
está ficando cada vez mais de­
licada a questão. Em setembro 
do ano passado, ano em que 
assumiu a prefeitura, a Saúde 
era considerada o ponto fraco 
do governo para 7% dos en­
trevistados, agora passou para 
13%, quase o dobro.

Apesar de uma rede de pos­
tos de saúde e de várias uni­
dades do Programa Saúde da 
Família, parece que a prefeita 
não achou o tom. Na verdade, 
quando uma pessoa procura 
uma unidade de saúde é por­
que está doente, debilitada e 
quer ser bem atendida. Muitas 
vezes não aguenta horas de es­
pera ou não consegue acordar 
de madrugada para marcar a 
consulta. Depois vem a se­
gunda insatisfação, a falta de 
médicos.

Se 13% da população vê a 
Saúde como o principal ponto 
fraco, outros 10% dizem que 
o Emprego é outro problema 
na cidade. Os mais jovens re­
clamam que faltam oportuni­
dades e muitos querem novas 
empresas. O fim do corte de 
cana manual, que prometia 
assombrar, parece que já foi 
incorporado.

É certo que o Emprego é 
uma preocupação generaliza­
da no País. Mas os dados do 
Caged (Cadastro Geral dos 
Empregados e Desemprega­
dos) do Ministério do Traba­
lho mostram que o emprego 
com carteira assinada vem 
crescendo em quase todas as 
regiões. Já em Lençóis Paulista 
isso não se reflete. O indica­
dor vem mostrando que a ci­
dade demite mais que contra­
ta. A pesquisa O ECO/Factual 
pegou este reflexo. Pelo jeito, 
a prefeita tem muito trabalho 
pela frente.

a r t i g o

Cadê o debate?
Ar n a l d o  Ja r d im

A campanha eleitoral entra 
na reta final sem que os gran­
des temas nacionais tenham si­
do debatidos. Eleições não são 
uma partida de futebol, mas o 
ápice do regime democrático, 
quando a sociedade pode rea­
valiar o modelo econômico, a 
necessidade de reformas estru­
turais e estruturantes, o papel 
do Estado e definir uma pro­
posta estratégica para o País.

Sinto-me frustrado ao ver 
que a troca de acusações, as 
promessas imediatistas predo­
minam em detrimento do em­
bate de ideias, das discussões 
de programas de governo.

O combate a desigualdade 
social; uma justa política tribu­
tária; política industrial focada 
na inovação e tecnologia; nos­
sa imersão na Economia Verde; 
política agrária que traga desen­
volvimento e paz no campo; 
fazer com que os programas de 
transferência de renda sejam a 
porta de entrada de uma verda­
deira inserção social; política 
cambial com viés exportador; é 
o que precisa ser discutido.

Temas que estabelecem os 
alicerces de um desenvolvimen­
to verdadeiramente sustentável, 
duradouro e capaz de alavancar 
nossa economia "emergente" a 
patamares de 1° mundo. Toda­
via, são campanhas em que o 
efêmero pautava os discursos, 
influencia propagandas e ins­
pira a criação de jargões, en­
quanto a candidata que lidera 
as pesquisas foge dos debates.

Nos últimos oito anos, o 
rolo compressor da base go- 
vernista colocou o Parlamento 
submisso. Na ausência de um 
projeto nacional de desenvolvi­
mento e de uma agenda de re­
formas, o Governo Federal pro­
duziu peças publicitárias (PaC, 
Operação Tapa-Buraco, Pré-Sal

etc.), e se escorou em progra­
mas assistencialistas, com pro­
fundo cunho eleitoral.

A tecnologia da informa­
ção, as novas regras eleitorais 
e o amadurecimento demo­
crático, conseguiram reduzir 
as distâncias, conferir maior 
transparência as campanhas, 
mobilizar os colaboradores, 
nivelar o poder econômico e 
tornar públicas informações 
sobre os postulantes a cargos 
eletivos. Acredito que todas 
estas iniciativas colaboram no 
processo de amadurecimen­
to eleitoral em curso no País, 
mas há muito a avançar.

Se, somos capazes de iden­
tificar as mazelas do poder, 
por que não conseguimos 
transformar esta indignação 
em esperança para mudarmos 
esta realidade? Por que tanto 
espaço a candidatos caricatos?

Os escândalos na política 
podem ter semeado a descon­
fiança, mas também servem 
para demonstrar que a nossa 
responsabilidade não se extin­
gue na hora do voto. Geração 
de empregos, melhorias na 
saúde e educação, entre outros 
temas prioritários, não podem 
se restringir a projetos de cam­
panha, mas devem fazer par­
te das conversas com amigos, 
na mesa do bar, nas salas de 
aula... Afinal, criticar é fácil, o 
difícil é construir uma real de­
mocracia participativa.

Portanto, não basta eleger­
mos pessoas. Precisamos de­
fender princípios como a ética, 
a transparência, a adoção de 
metas e prioridades na admi­
nistração pública, pois este é o 
melhor caminho para valorizar­
mos o nosso voto, ajudando a 
construir um futuro melhor pa­
ra a nossa cidade, Estado e País.

Arnaldo Jardim é deputado 
federal pelo PPS-SP
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na paz
A paz parece reinar na Câ­

mara de Lençóis. Ao menos 
aparentemente, o clima é de 
tranquilidade entre os verea­
dores. A sessão da última se­
gunda-feira deu demonstra­
ções disso. Embora projetos 
importantes estivessem na 
pauta, inclusive dois que cria­
vam novas formas de tarifas, 
foram poucos os comentá­
rios dos vereadores e, críticas, 
praticamente nenhuma.

cobrança
Apenas o vereador Adil­

son Sidney Bernardes (PSDC) 
foi coerente com seu posicio­
namento contrário à institui­
ção da cobrança que o SAAE 
(Serviço Autônomo de Água 
e Esgoto) fará do consumo 
de água e esgoto da Prefeitu­
ra. A cobrança foi aprovada 
em segunda e definitiva vo­
tação pelos vereadores.

geral
Assim que a prefeita Bel 

Lorenzetti (PSDB) sancionar 
a lei que institui a cobrança, 
a autarquia passará a cobrar 
e a Prefeitura a pagar pelo 
consumo de água e esgoto 
de todos os prédios públicos 
-  escolas municipais, postos 
de saúde e todas as direto­
rias, incluindo os prédios 
que são alugados e ocupados 
por repartições municipais.

quase unânime
Entre os demais vereado­

res, as demonstrações foram 
de apoio ao projeto. Até mes­
mo Nardeli da Silva (PV), 
que no ano passado fez du­
ras críticas à proposta, alegou 
que votaria favorável por ter a 
garantia do diretor de Saúde, 
Márcio Santarém, de que o 
dinheiro pago pelo consumo 
de água não faria falta para a 
pasta. E que se isso aconte­
cesse, a pasta teria a garantia 
de reposição dos gastos.

outra cobrança
Outro projeto que criou 

uma nova forma de cobran­
ça no município foi a taxa­
ção do ISS (Imposto sobre 
Serviço de Qualquer Natu­
reza) sobre operações finan­
ceiras, como o leasing. Nesse 
caso, a aprovação foi unâni­
me e sem nenhuma crítica. 
Outros sete projetos foram 
aprovados na sessão.

deputados
Apesar do clima de tran­

quilidade que reinou duran­
te a sessão, o caldo apenas 
esquentou para o lado dos 
candidatos a deputado esta­
dual e federal que instalaram 
propagandas móveis em áre­
as públicas. As normas deter­
minadas pela legislação elei­
toral estariam sendo desres­
peitadas pelos candidatos.

irregulares
O assunto foi levantado 

pelo vereador Carlos Pacola 
(PV) e as reclamações foram 
seguidas por quase todos os 
vereadores, principalmen­
te Nardeli da Silva, que se 
defendeu dizendo que tem 
tido muito trabalho para 
retirar diariamente as placas 
do candidato de seu partido, 
enquanto outras, de outros 
candidatos, permanecem 
imóveis dia e noite.

desrespeito
O assunto ganhou corpo 

e Tupã chegou a afirmar que 
o tamanho errado das placas 
e a fixação em locais que atra­
palham a visão dos motoris­
tas, apontados por Pacola, 
demonstram "desrespeito e 
falta de vergonha" por parte 
dos candidatos a deputado.

placa lá
Na Câmara de Macatuba, a 

propaganda política também 
foi assunto, só que as discus­
sões ficaram nos bastidores. O 
presidente da Casa, Antonio 
Carlos Pedroso (PPS), entrou 
com projeto que revoga a lei 
da cidade limpa. Lei federal 
sancionada em 2009 permite 
a colocação de placas e carta­
zes em terrenos particulares, 
desde que a propaganda não 
tenha mais do que quatro 
metros quadrados.

normal
A maioria dos vereadores 

macatubenses se mostrou 
desfavorável à revogação da 
legislação municipal vigen­
te, que proíbe quase todos 
os tipos de propaganda. Mas 
ninguém comentou o assun­
to em plenário. Além disso, 
apesar da legislação munici­
pal estar em desacordo com 
a legislação federal, o projeto 
de Pedroso segue os trâmites 
normais de votação, ou seja, 
sem regime de urgência.

apoiado
Enquanto alguns políti­

cos questionam onde por e 
quando tirar as placas de pro­
paganda, outros estão felizes 
com os resultados. Palame- 
de de Jesus Consalter Júnior 
(PMDB), que disputa uma va­
ga na Assembleia Legislativa, 
não consegue esconder a ale­
gria. Tudo porque o prefeito 
de Bauru, Rodrigo Agostinho, 
até adesivou seu carro com a 
propaganda de Palamede.

amigos
Rodrigo Agostinho e o 

candidato lençoense são ami­
gos. Palamede, inclusive, era 
funcionário da Prefeitura de 
Bauru antes de se candidatar. 
Os dois são do mesmo par­
tido e trabalham para forta­
lecer o PMDB na região e no 
Estado. A dupla lidera a ala 
jovem e quer um representan­
te na Assembleia. Empenho e 
apoio, pelo jeito, não faltam.

regional
Conhecido em Bauru e 

região por ter atitudes deste­
midas e arrojadas, o polêmico 
candidato a deputado federal, 
Carlos Octaviani (PP), ficou co­
nhecido pelo jeito de adminis­
trar Agudos, onde foi prefeito 
por dois mandatos e vereador 
por três. Além disso, deixou o 
sucessor, seu sobrinho Everton 
Octaviani (PMDB).

contagem
Cria do PMDB, partido 

em que militou por 20 anos, 
Carlos Octaviani migrou pa­
ra o PP na busca de ser eleito 
deputado federal. Pelas suas 
contas, no PMDB precisaria de 
mais de 130 mil votos. Já no 
PP, pode se eleger com 50 mil. 
Caso Paulo Maluf, principal li­
derança do PP, consiga manter 
a candidatura e repetir a vota­
ção da última eleição, mais de 
800 mil votos, Carlão pode se 
eleger com menos de 50 mil 
votos. Só em Agudos, acredita 
conseguir 20 mil eleitores.

despachante
Carlão diz que sua candi­

datura representa a possibi­
lidade de Bauru recuperar a 
representatividade que perdeu 
há 20 anos. Ele acredita poder 
captar muitos recursos. "Parla­
mentares distantes buscam vo­
tos aqui e enfraquecem nossa 
região. ", ressaltou. Pois é!

"Já escolhi meus can­
didatos e não foi difícil 
porque analisei as pro­
postas que apresentaram 
de acordo com aquilo que 
eu queria"

Rita de Cássia de 
Oliveira, estudante

"Já escolhi meus candi­
datos com base no debate 
da Rede TV. Assisti o 
debate inteiro e deu para 
ter uma boa base"

Danilo Castelhano, 
autônomo

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

No último domingo, o Programa de Voluntariado do Grupo Frigol fez uma campanha para arrecadar 
leite, mas também realizou uma limpeza às margens do Córrego da Prata. Em um quilômetro, três to­
neladas de lixo. Até uma porta de madeira foi retirada do córrego. Quando será que o ser humano vai 
aprender a respeitar a natureza?

"Já escolhi os candidatos 
para presidente e gover­
nador. Para os outros 
cargos ainda não. A  gen­
te tem que votar mesmo. 
Mas, para os outros car­
gos são muitos candida­
tos, é difícil".

Geraldo Vieira de
Moraes, jardineiro

f r a s e

"Se o juiz 
aceitou o pedido 
de recuperação 
judicial é porque 
ele entendeu que 
não houve um 
problema de má 
gestão ou fraude 
nas contas da 
empresa. Então 
agora ele vai 
determinar o 
pagamento dos 
credores",

Márcio Perantoni, advogado
do Grupo Frigol

p a r a  p e n s a r

"O que vale na 
vida não é o ponto 
de partida e sim 
a caminhada, 
Caminhando e 
semeando, no fim 
terás o que colher."

(Cora Coralina)

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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Fé, suor e dedicação
formam a Scarparo
Empresa, que hoje é referência no ramo de cadeiras e móveis para escritório, começou no fundo do quintal da família

D a  R e d a ç ã o

Especial para O ECO

Aos 15 anos de idade um jovem ao chegar em casa, confronta com o momento que 
seria o mais amargo de sua vida. Viu que, por falta de alimento, seus pais deixaram 
de comer para que ele e seus irmãos pudessem repartir um único pão. Para muitos, 
esse seria o princípio do fim, mas para Washington foi a inspiração da conquista de 

uma vida melhor para ele e seus familiares, depositando sua fé em Deus.
E assim começa a trajetória da Scarparo Indústria e Comércio de Móveis, que saiu do fundo de 

um quintal na Vila São Judas Tadeu, em Lençóis, para um conjunto de três barracões com quatro 
mil metros quadrados cada, os quais serão brevemente erguidos no novo distrito industrial de 
Lençóis Paulista.

Persistência e força de vontade foram fundamentais para Sueli Scarparo e Alípio Botaro

A história baseia-se em fé, suor e dedicação a um ideal. Após altos e baixos, a empresa é hoje 
referência na fabricação de móveis para escritório, principalmente cadeiras. Com tecnologia de 
ponta, os produtos fabricados na cidade ganham o Brasil.

No fim dos anos 80, porém, quando o pai do jovem Washington, Alípio Aparecido Botaro, 
56 anos, viu-se desempregado e resolveu, com a mulher Sueli Maria Scaparo Botaro, 55 anos,

abrir uma tapeçaria para consertar sofás. Não imaginaria que após três décadas de trabalho a 
empresa familiar seria responsável pelo emprego direto de 120 trabalhadores.

"No começo, ficamos, eu e a mulher, trabalhando uma noite inteira para comprar nosso pri­
meiro grampeador. Era um grampeador manual e no outro dia de manhã fui buscá-lo em Bauru. 
É uma honra saber que a gente veio do nada e tivemos o privilégio de manter o nosso nome sem 
nenhum abuso e com honestidade", recorda-se Alípio, visivelmente emocionado.

Sueli, que trabalhava como ajudante na tapeçaria, completa: "Uma vez, um senhor passou e 
perguntou para o Alípio se ele não tinha dó de mim, pois ajudava a colocar um conjunto de sofás 
em cima do Corcel 2 que a gente tinha. Ele respondeu: eu não, ela é guerreira assim mesmo. Eu 
sou mesmo, não deixo a peteca cair. Para mim, é uma grande alegria ver meus filhos imbuídos 
nisso, minha família unida em um só negócio", completa.

A Scarparo Indústria e Comércio de Móveis começa no ano de 1999, quando o filho mais 
velho do casal, Washington Luis Botaro, 34 anos, iniciou seu legado como vendedor de rua 
para lojistas no ramo de móveis para escritório. "Nos meus primeiros meses ganhei cerca de 
R$ 20,00 e andava com sapatos furados debaixo de sol e chuva", comenta Washington. Aos 
poucos, com seu talento e sua predestinação, foi conquistando mercado. Com a tapeçaria da 
família, estabelecia em Lençóis Paulista, teve a ideia de montar a primeira cadeira. Eoi quan­
do se associou com um lojista de Bauru. Era o embrião da Scarparo. Com a inspiração veio a 
expansão da empresa e o quintal não era mais suficiente para abrigar a atividade. "Minha casa 
virou um depósito de espuma. Tínhamos apenas um corredor para ir para os quartos, não dava 
mais", diz Sueli.

VOLTA POR CIMA

Da Vila São Judas Tadeu, a tapeçaria passou para um barracão na Vila São João e depois para 
um prédio na rua São Paulo. "Enquanto as instalações suportavam as condições de trabalho, ía­
mos ficando", conta Alípio. Mas a empresa só crescia. Eoram várias mudanças, até que após uma 
quebra, principalmente por causa da inadimplência de seus clientes, em busca de sua recupera­
ção, a Scarparo mudou-se para Bauru. Eoram dois anos naquela cidade e o início da ascensão. 
Mas ao contrário do que se esperava, Washington, mesmo com tudo dando certo em Bauru, 
decidiu voltar para Lençóis, pois sempre acreditou no potencial da cidade. Já são quatro anos 
de consolidação da empresa no município. No final de 2009 a sociedade se desfez tornando a 
Scarparo novamente uma empresa familiar.

Atualmente em uma área alugada com 3,2 mil metros construídos, no Distrito Industrial, e 
mais 2000 metros quadrados na cidade de Agudos, a Scarparo tem capacidade diária para produ­
zir duas mil cadeiras. E a maior parte da sua produção é absorvida pela venda a órgãos em todas 
as esferas governamentais.

Além dos pais e de Washington, os irmãos mais novos, Wellington Scarparo Botaro, 29 anos 
(sócio e diretor da empresa), e Kellen Cristina Botaro, 24 anos, dedicam-se ao negócio, assim 
como a mulher de Washington, Raquel Pintor Botaro, 33 anos.

A Scarparo mantém lojas de venda dos produtos também em Bauru e Curitiba, além da uni­
dade de Agudos, responsável pela fabricação das bases metálicas das cadeiras.

Um ilustre cidadão lençoense

A noite de 2 de setem­
bro foi especial para a família 
Scarparo Botaro. Nesse dia, 
Washington Luís Botaro rece­
beu a Ordem do Mérito Len­
çoense, da Câmara de Lençóis 
Paulista. A maior homenagem 
que Câmara dos Vereadores 
pode conceder. Um reconhe­
cimento e fruto pelo êxito 
nos negócios e na represen- 
tatividade da empresa para 
o município. Para esse jovem 
empreendedor, o significado 
dessa homenagem vai muitos 
mais além, pois foi o marco da

conquista de um jovem que deci­
diu mudar de vida aos 15 anos .

"É claro que ficamos orgulho­
sos, pois é o resultado da nossa 
dedicação exclusiva e do nosso 
trabalho diário. Como empresá­
rio, é gratificante saber que, com 
fé e força de vontade, você po­
de mudar sua vida e de muitas 
famílias. Hoje, a Scarparo, com 
a ajuda de Deus, não só prove 
o alimento para minha família, 
mas sim para várias famílias", 
afirma Washington, que atribui 
o sucesso da empresa a seus fa­
miliares e a várias pessoas que.

Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO

ao longo dos anos, ajudaram 
de alguma forma. Ele também 
ganhou o prêmio jovem em­
preendedor concedido pelo 
jornal O ECO neste ano.

Mas não é só dentro da 
Scarparo que Washington e 
a família ajudam as pessoas. 
No ano retrasado, a empresa 
doou 5,6 mil brinquedos para 
crianças carentes da cidade. 
"Montamos ainda 100 cestas 
básicas para pessoas carentes 
e promovemos um almoço 
natalino para moradores de 
rua. Tudo é gratificante", diz 
o empresário.

A Scarparo doa o material 
reciclável para a Associação dos 
Deficientes Físicos de Lençóis 
Paulista (Adefilp). "Eles tiram 
de dois a três caminhões por 
semana de material. Acredito 
que a história da empresa se 
resume em fé e dedicação pelo 
trabalho", fala Washington.

Washington recebe a Ordem 
do Mérito Lençoense, na 
Câmara de Lençóis Paulista

Um dos funcionários mais 
antigos da empresa, o gerente 
de produção Domingos Silves­
tre Viana, 30 anos, construía 
um banheiro dentro do prédio 
da fábrica quando foi convida­
do a atuar na Scarparo. "Quem 
tem vontade de se empenhar 
no emprego sempre vai cres­
cer. O melhor daqui é a amiza­

de, é como se todo mundo fosse 
uma só família", afirma.

Outro funcionário presente 
na história da fábrica, Everlin Edu­
ardo Gomes de Oliveira, 29 anos, 
estava passando na frente da 
casa da família quando o amigo 
Wellington Scarparo Botaro, 29 
anos, pediu ajuda para descarre­
gar um caminhão de madeira, há

Everlin é um dos 
funcionários mais 

antigos da Scarparo

cerca de dez anos. "Trabalhei 
na Scarparo três anos e depois 
de quatros anos da minha sa­
ída voltei e já faz dois anos", 
conta Everlin.

Atualmente, encarregado 
de produção, o jovem super­
visiona 60 servidores e diz que 
seu trabalho é pautado no res­
peito. "Tem de saber lidar com 
o ser humano. Saber conver­
sar, explicar certinho, pois as­
sim, todos vão te respeitar", 
diz o encarregado. A falta de 
mão de obra qualificada é so­
brepujada com o treinamen­
to interno. "A gente qualifica 
aqui dentro mesmo", afirma 
Everlin.

Com história semelhante 
de ingresso no grupo, Rodri­
go Prenhaca, 30 anos, esteve 
presente em vários momentos 
na história da empresa. "Eu le­
vava outros funcionários com 
meu carro para trabalhar em 
Bauru quando a fábrica mu­
dou para lá", diz Rodrigo, que 
hoje também é encarregado e 
supervisiona 60 funcionários.

EXPEDIENTE:

PROJETO: Moisés Rocha. APOIO: Agência Propagare. PROJETO GRÁEICO E TEXTOS: Aline Eurlanetto.
EDIÇÃO E COORDENAÇÃO: Conceição Giglioli Carpanezi. COLABORAÇÃO: Cristiano Paccola,
Logan Humberto Caversan, Manoel dos Santos Silva (Manezinho), Saulo Adriano e Vinícius Humberto de Castro.

U
O
Pi

V A  M a t^ c c t d a  C a r n ^



Fotos: Aline Furlanetto

Scarparo garante 120 vagas 
de empregos para Lençóis. 

A empresa espera contratar 
mais 80 funcionário em 2011

Toque de artesão
Oferecer produtos com 

qualidade a preços competi­
tivos no mercado. A receita, 
mesmo que batida, continua 
diferenciando os vencedores 
no mundo empresarial. Desde 
a base, os produtos produzi­
dos pela Scarparo Indústria e 
Comércio de Móveis seguem 
toda a normatização da Asso­
ciação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT) em relação ã 
resistência, durabilidade, con­
forto e ergonomia, bem como 
a Norma Regulamentadora n° 
17 do Ministério do Trabalho 
e Emprego. "Temos laudos la­
boratoriais, os quais atestam a 
qualidade dos nossos produ­
tos", afirma Washington Luís 
Botaro.

A produção da cadeira

inicia-se na unidade de Agu­
dos, onde se fabricam as bases 
metálicas. As espumas dos as­
sentos e braços são injetadas 
sobre moldes específicos, mas 
esse serviço é terceirizado. O 
diferencial, porém, está no 
estofado, feito artesanalmen- 
te. "Apesar da evolução tec­
nológica, você pode iniciar 
a produção de uma cadeira 
com maquinário de industria­
lização em larga escala, mas 
o término é sempre manual, 
até para garantir o controle de 
qualidade", explica o empre­
sário.

Uma cadeira finalizada 
pode custar de R$ 15,00 a 
R$ 5 mil. "Os produtos tops 
de linha possuem pés croma- 
dos, estofamento de couro,

mecanismos de ajustes, como 
inclinação, reclinação, impor­
tados da Europa etc.", conta 
Washington.

Meta para 2011: mais empregos
Devido ao rápido cresci­

mento nos últimos anos, a 
empresa vem superando todas 
as metas estabelecidas em seus 
planejamentos. "Não foi uma 
trajetória fácil e nem o julgo da 
sorte, mas sim o trabalho dos 
últimos anos que fez com que 
vendéssemos 58% a mais do 
que esperávamos para 2010, 
superando as expectativas dos 
mais otimistas", ressalta Wa­
shington.

Com planos de expansão 
imediatos, de 120 para 200 
funcionários diretos, e a ime­
diata construção das novas de­
pendências na área cedida pe­
lo projeto aprovado na noite 
de segunda feira, 13 de setem­
bro, a empresa se aproximará 
de ser a maior em seu segmen­
to, trazendo vários benefícios 
para Lençóis Paulista.

"Para se ter uma ideia, a 
Scarparo Indústria e Comércio 
de Móveis sempre tem a pro­
dução vendida para 60 dias de 
trabalho, pois hoje estamos 
negociando a demanda de pe­
didos em Brasília com os nos­
sos maiores clientes, devido a 
atual limitação produtiva que 
é resultado da falta de espaço 
físico fabrif', relata Carlos Au­
gusto Gomes de Oliveira 29 
Anos Gerente de vendas em 
licitações. "Já passamos em 
todo o País e os móveis fa­
bricados em Lençóis Paulista 
mobíliam escritórios, bancos

e dependências públicas e 
privadas, limitando-se apenas 
nas fronteiras internacionais 
por enquanto.

"Com seu último inves­
timento, a fábrica atingiu a 
quantia de 13 caminhões em 
sua frota própria, fora os ve­
ículos agregados, tudo para 
atender a demanda", informa 
Rodolfo Lreitas, responsável 
pelo departamento de trans­
porte da empresa.

"Grande leque do merca­
do de móveis para escritório 
é nosso. Além de cadeiras, 
que é o nosso forte, fabrica­
mos mesas, armários, arqui­
vos, estações de trabalho e 
linhas para telemarketing. 
Posso afirmar que 90% das 
cidades brasileiras possuem 
algum produto nosso", diz 
Washington Luís Botaro. 
Além da venda a varejo nas 
três lojas de fábrica, há venda 
para grandes e pequenos lo­
jistas e revenda de produtos 
para outras fábricas.

As metas do empresário 
são mais audaciosas para o 
ano que vem. Com a finali­
zação dos novos barracões 
no Distrito Industrial e a ex­
pansão física da indústria, o 
objetivo é aumentar o quadro 
de funcionários para 500 pes­
soas. "Na verdade, com a nova 
área cedida estamos bem pró­
ximo dessa realidade", afirma 
Washington.

Perfil técnico
Nome da empresa: Scarparo Indústria e Comércio de Móveis

Fundador: Washington Luís Botaro

Ano de fundação: 2000

Número de funcionários: 120

Serviços e produtos: Cadeiras e móveis para escritório

Ciientes: 2 mil, entre Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal, 
Casas Bahia, Macro, Ponto Frio, Correios, MEC e vários outros ór­
gãos Federais e Estaduais

Fiiiais: Agudos (além das lojas em Lençóis Paulista, Bauru e Curitiba) 

Endereço: Rua Europa, 53, Distrito Industrial 

Teiefone: (14) 3263-7000

A produção segue para todos os cantos do Brasil
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Cristiano Paccola

L E G I S L A T I V O

Imposto para banCOi
Lei municipal regulamenta ISS sobre leasing; incidência de 
cobrança será sobre instituições financeiras e bancos

Ta n ia  Mo r b i

Foi aprovada pelos vereado­
res e deve ser sancionada pela 
prefeita Bel Lorenzetti (PSDB) 
a regulamentação da cobrança 
de ISS (Imposto sobre Serviço 
de Qualquer Natureza) sobre o 
leasing, movimentação finan­
ceira que ocorre na aquisição 
de um bem móvel ou imó­
vel, principalmente veículos e 
equipamentos. A incidência da 
cobrança será sobre as institui­
ções financeiras que ofertarem 
o negócio e não ao contribuinte 
que contratar o financiamento. 
O imposto será de 5% sobre o 
valor total da operação.

O projeto, aprovado em de­
finitivo na segunda-feira 13, não 
cria a cobrança, de acordo com 
o diretor Jurídico da Prefeitura 
de Lençóis Paulista, Leandro

Orsi Brandi, apenas regulamen­
ta o que já estava previsto na lei 
municipal 20 de 2003, que es­
tabelece a lista de 150 serviços 
que podem ser taxados pelo ISS 
em Lençóis Paulista.

A taxação sobre esse tipo 
de operação financeira vem 
sendo adotada, explicou o di­
retor, por diversos municípios, 
após a consolidação do enten­
dimento por parte do STJ (Su­
premo Tribunal de Justiça) de 
que a cobrança é legal. Uma 
decisão positiva nesse sentido, 
em 2009, deu o aval que os 
municípios precisavam para 
instituir a cobrança. "A regula­
mentação da lei é importante 
para que o município esteja 
precavido dos prováveis ques­
tionamentos jurídicos feitos 
pelos bancos. É importante 
para que as instituições finan­

ceiras nem sequer tenham bre­
chas para fazer esse questiona­
mento", destacou o diretor.

Brandi explicou ainda que 
depois de instituída a cobran­
ça pelos municípios, dois pon­
tos devem continuar sendo 
questionados, o fator gerador 
do imposto e a base de cálcu­
lo da cobrança. A legislação 
local prevê, nesse sentido, o 
valor total do bem financiado 
como base de cálculo e o pró­
prio município como local de 
ocorrência do fato gerador, de­
vendo o imposto ser recolhido 
no próprio município, mesmo 
que a sede da entidade esteja 
em outra localidade.

A fiscalização do recolhi­
mento do ISS é feita com base 
em uma relação de operações 
tributáveis fornecida ao Fisco 
Municipal pelos bancos.

Incidência da cobrança será sobre as instituições financeiras que
::

ofertarem o negócio

Além do grande potencial 
de arrecadação da cobrança 
do ISS sobre esse tipo de ope­
ração financeira, o diretor de 
Jurídico também ressalta que 
caso não cobrasse, o municí­
pio poderia ser enquadrado

na Lei de Responsabilidade 
Fiscal, por fuga de receita.

De acordo com a lei apro­
vada essa semana, está sujeito 
ao pagamento do imposto to­
dos os postos de atendimento, 
escritório de representação ou

contato que realize a captação 
de arrendatários e faça o enca­
minhamento da contratação 
do serviço, tendo ou não ma­
triz ou outro estabelecimento 
constituídos no município. A 
lei é retroativa a 2003.

S O L I D A R I E D A D E g o s p e l

Dia de Fazer o Bem consegue 
arrecadar dois mil litros de leite

Realizado no último do­
mingo, o Dia de Fazer o Bem, 
ação promovida pelo Progra­
ma de Voluntariado do Grupo 
Lwart, arrecadou 2.187 litros 
de leite e 32 pacotes de fral­
das, que foram doados à Rede 
de Combate ao Câncer. Co­
laboradores da empresa, fa­
miliares e outros voluntários 
participaram das atividades 
voltadas para a comunidade 
que contou ainda com cons­
cientização ambiental e lim­
peza das margens do Córrego 
da Prata e atividades de recre­
ação no Lar Nossa Senhora 
dos Desamparados.

Em um quilômetro de lim­
peza das margens do córrego 
foram retiradas três toneladas 
de lixo. Durante a visita, 90 ido­
sos do Lar Nossa Senhora dos 
Desamparados foram benefi­
ciados com manicure, jogos e 
músicas. Os Líderes da Alegria 
visitaram a Casa Abrigo.

A iniciativa dá continuida­
de ao Dia de Fazer a Diferen­
ça, realizado em 2008 e 2009. 
A ação faz parte do calendário 
anual da Lwart como ação de 
voluntariado entre seus cola­
boradores. Segundo a coorde-

NOTAS DE FALECIMENTOS
Sem ana de 9 de setembro a 15 de setembro

DIA 9 - MARIA GENI DE 
OLIVEIRA FERRAREZI, 62 anos, 
Lençóis Paulista

DIA 12 - MARTA APARECIDA 
MONTEIRO, 26 anos, Lençóis 
Paulista

DIA 13 - ROSELI RODRIGUES DA 
SILVA, 42 anos, Lençóis Paulista

DIA 13 - ANTONIO DE AZEVEDO 
(BIGODE), 64 anos, Macatuba

DIA 14 - PEDRA BARBOZA DE 
SOUZA, 87 anos, Lençóis Paulista

De hoje a domingo, Umadelpa 
comemora 26° aniversário

Jornal O ECO

Começa hoje e segue até o 
domingo 19, a festa em come­
moração ao 26° aniversário 
da Umadelpa (União da Mo­
cidade da Assembleia de Deus 
no Ipiranga). Durante as festi­
vidades, haverá louvor, culto 
e pregação com a presença do 
pastor Benhour Lopes, de Foz 
do Iguaçu (PR), e das cantoras 
Talita e Ticiane, de Botucatu.

Hoje e amanhã o encon­
tro será realizado na sede da 
igreja, que fica na rua Tira- 
dentes, 701, sendo o culto e 
a pregação ministrados pelos 
pastores Juraci e Natanael, de 
Agudos. No final de semana, 
dias 18 e 19, o louvor será no 
ginásio de esportes Archange- 
lo Brega Primo, o Csec, com a 
presença dos convidados pas­
tor Benhour Lopes e das can­
toras Talita e Ticiane.

Admilson Pereira de Sou­
za, regente do grupo, explica 
que alguns grupos de louvor 
de outras cidades foram con­
vidados e deverão participar 
durante os quatro dias de fes­
tividades. "Os encontros são 
realizados das 19h às 22h e 
cada grupo apresentará um hi­
no. No final, o pastor irá mi­
nistrar a palavra", informa.

A expectativa é receber 
cerca de quatro mil pessoas, 
entre fiéis, comunidade e vi­
sitantes da região. "Este ano, 
todos os setores das seis con­
gregações irão se apresentar 
juntos, somando 150 jovens", 
acrescenta.

O objetivo da Umadelpa é 
aproximar o jovem de Deus e 
da Igreja, levando orientação 
contra a violência, o alcoolis­
mo e o uso de drogas. (CF)

Voluntários que participaram da iniciativa pediram doações nos supermercados de Lençóis Paulista

nadora de Projetos Sociais do ano, mais voluntários. "As pes- contribuir para a construção 
Grupo Lwart, Danieli Roza, a soas podem se despertar para de uma sociedade melhor", 
ação busca envolver, a cada diversas formas concretas de ressalta. (CF)

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

Veículos
Imóveis
Novos/Usados

Empregos 
Serviços 
Diversos
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P E S Q U IS A

Pontos Fortes da Administração da Prefeita Bel Lorenzetti Pontos Fracos da Administração da Prefeita Bel Lorenzetti

SETEMBRO 2010 I 1 ABRIL 2010

Não sabe/ Não sabe/
Não respondeu......... .... 28% Não respondeu ................ ...41%
Não tem.................... ....13% Não tem ........................... ...12%
Educação ............... 14% Educação...................... 13%
Asfalto................... .... 8% Saúde............................ ...9%
Saúde........................ .....  7% Asfalto............................... .... 5%
Praças........................ .....  5% Casas Populares ............... .... 3%
Galerias..................... .....  3% Cultura .............................. .... 3%
Limpeza..................... .....  3% Melhorias na cidade......... .... 2%
Continuidade............ .....  3% Praças ................................ .... 2%
Água e Esgoto.......... .....  2% Continuidade.................... .... 2%
Creches..................... .....  2% Limpeza............................. .... 2%
Melhorias na cidade.......  2%

SETEMBRO 2009
Não sabe/
Não respondeu...............58%
Não tem............................8%
Educação.................. 10%
Saúde...........................7%
Continuidade....................4%
Asfalto............................... 2%
Praças................................ 2%

Sobe e desce
Educação é a área de governo mais bem avaliada pela população 
e Saúde continua sendo o calcanhar de Aquiles da prefeita Bel

Co n c e iç ã o  Cig l io l i  Ca r p a n e z i

Se por um lado a prefeita 
Bel Lorenzetti (PSDB) pode 
comemorar a boa avaliação 
da Educação em seu governo, 
por outro vê a Saúde se firmar 
como o calcanhar de Aqui­
les da Administração. Isto é 
o que mostra pesquisa enco­
mendada pelo Jornal O ECO 
junto à Factual Pesquisas, de 
São Carlos, aplicada no dia 7 
de setembro. O levantamento 
ouviu 500 pessoas em 13 regi­
ões da cidade.

Quando a pergunta é sobre 
os pontos fortes da Adminis­
tração da prefeita Bel Loren- 
zetti, a Educação aparece com 
14% de aprovação. Para ou­

tros 13%, a atual Administra­
ção não tem ponto forte. Ou­
tros 8% dizem que é o asfalto 
e a Saúde aparece como ponto 
forte para 7% da população. 
Praças (5%), galerias (4%), 
limpeza (3%), continuidade 
da Administração (3%) e cul­
tura (3%) são as outras áreas 
melhores avaliadas.

Quanto se pergunta quais 
os pontos fracos, a Saúde vem 
em primeiro lugar para 13% 
da população. O Emprego 
aparece na segunda colocação 
com 10%. Educação (3%) e 
Trânsito (3%) são os outros 
setores com pior avaliação.

Se a Educação tem uma 
crescente aprovação, 10% em 
setembro de 2009, 13% em

SETEMBRO 2010
Não sabe/
Não respondeu...............37%
Não tem..........................19%
Saúde........................ 13%
Emprego................... 10%
Educação...........................3%
Trânsito............................. 3%
Asfalto............................... 2%
Segurança.........................2%

ABRIL 2010

Não sabe/
Não respondeu.................... 41%
Não tem................................12%
Saúde............................. 12%
Emprego...........................5%
Segurança...............................3%
Limpeza...................................3%
Educação.................................2%
Asfalto..................................... 2%

SETEMBRO 2009
Não sabe/
Não respondeu................59%
Não tem...........................13%
Saúde............................7%
Emprego.......................4%
Asfalto................................ 4%
Segurança..........................2%
Educação............................2%
Trânsito.............................. 2%

abril de 2010 e 14% agora, a 
Saúde faz o caminho inverso. 
Em setembro de 2009, a Saúde 
também liderava a lista de pior 
área de governo só que com 7% 
de reprovação. Em abril deste 
ano, o índice era de 12% e ago­
ra chega a 13%. Quase o dobro 
do começo do governo Bel.

O emprego segue o mesmo 
caminho. Em setembro do ano 
passado era visto como ponto 
fraco da Administração para 
4% da população, em abril des­
te ano o índice passou para 5% 
e agora dobrou e está em 10%.

A aprovação na Educação 
está ancorada na melhoria do 
ensino, reforma e construção 
de escolas, distribuição de uni­
formes e merenda. Já o asfalto,

segunda área melhor aprova­
da, teve esta performance por 
conta de melhorias de pavi­
mentação nas ruas centrais, 
segundo os entrevistados.

A desaprovação do serviço 
de saúde tem dois pontos que 
recebem destaque. Os entre­
vistados dizem que a demora 
para atendimento nos postos 
de saúde é grande e que faltam 
médicos. Quanto ao Emprego, 
desaprovado por 10% da popu­
lação, a principal reclamação é 
de que os jovens não têm opor­
tunidade no mercado de traba­
lho e de que faltam empresas.

metodologia
A pesquisa O ECO/Factual 

foi realizada em Lençóis Pau­
lista no dia 7 de setembro e 
ouviu 500 eleitores com 16 
anos ou mais. Foi utilizada 
uma amostragem aleatória es- 
tratificada proporcional com 
proporções definidas para se­
xo obtidas junto ao IBGE, TSE 
e Seade-SP e a densidade po­
pulacional em 13 diferentes 
regiões da cidade de acordo 
com o censo de 2000.

O trabalho de campo foi 
realizado por uma equipe de 
entrevistadores e coordenado­
res da Factual Pesquisas, devi­
damente treinados. A margem 
de erro é de 4,5 pontos para 
mais ou para menos.

Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO

Educação é ponto forte e Saúde ponto fraco do governo Bel



M A C A T U B A

Propaganda liberada
Amparado em lei federal, Pedroso apresenta projeto que revoga 'Cidade Limpa'; 
proposta deu entrada na Câmara de Vereadores na sessão da segunda-feira 13

Fotos: Kátia Sartori

ká t i a  Sa r t o r i

O presidente da Câmara 
de Macatuba, Antonio Car­
los Pedroso (PPS), apresen­
tou projeto de lei que revoga 
a 'Cidade Limpa', legislação 
aprovada pouco antes das elei­
ções municipais de 2008 e que 
proíbe várias formas de propa­
ganda eleitoral, como pintura 
de muros e fixação de placas 
e cartazes, mesmo em terrenos 
privados. Na prática, as placas 
já podem ser vistas em vários 
pontos da cidade.

Antes do início da sessão, 
os parlamentares se reuniram 
para discutir o assunto. Quem 
estava fora da reunião pode 
ouvir vozes alteradas. Alguns 
vereadores, como José Gino 
Pereira Neto (PSC), o Zezo, 
e Odair Álvares Funes (PT), 
o Sargento Funes, saíram da 
reunião dizendo que a legisla­
ção deveria permanecer como 
está. O projeto entrou em trâ­
mite normal, sem pedido de 
regime de urgência.

Pedroso já havia discutido a

Revogação de lei permitirá a colocação de placas e cartazes em 
terrenos particulares; na foto, placa fotografada ontem

revogação da lei anteriormente, 
mas a maioria dos parlamenta­
res não demonstrou intenção 
de mexer na legislação. O pre­
sidente da Câmara defendia 
pelo menos a liberação para

fixação de placas e cartazes. 
Na ocasião, apenas Joaquim 
Santana dos Santos se mostrou 
favorável à mudança.

Agora, Pedroso apresenta 
o projeto de revogação em-

basado em alterações feitas 
na lei federal n° 12.034, de 
setembro de 2009, portanto 
a legislação municipal estaria 
contrariando a lei federal.

O artigo 37 da lei 12.034 
diz que em bens particulares, 
a veiculação de propaganda 
eleitoral por meio de placa, 
faixas, cartazes, pinturas ou 
inscrições, desde que não ex­
cedam quatro metros quadra­
dos, independe da obtenção de 
licença municipal ou autoriza­
ção da Justiça Eleitoral. Mas o 
dono do terreno ou imóvel 
não pode ser pago para fazer 
a propaganda. A lei também 
permite a colocação de cava­
letes, bonecos, cartazes, mesas 
para distribuição de material 
de campanha e bandeiras ao 
longo das vias públicas, desde 
que não atrapalhem o trânsito 
de pessoas e veículos.

A lei federal proíbe a coloca­
ção de propaganda eleitoral de 
qualquer natureza nas árvores 
e jardins localizados em áreas 
públicas, bem como em muros, 
cercas e tapumes divisório.

H A B I T A Ç Ã O

C ohab vai vender terrenos em  M acatuba
A Cohab (Companhia de 

Habitação Popular de Bauru) 
abriu esta semana processo de 
licitação, na modalidade de 
concorrência pública do tipo 
maior oferta, para a venda de 
terrenos em Macatuba. Dentro 
de poucos dias, o processo de­
verá ser aberto para a negocia­
ção também em Lençóis Paulis­
ta, assim que Prefeitura concluir 
a desapropriação de um deles.

Em Macatuba, quatro terre­
nos estão participando da lici­
tação, sendo dois no Jardim Pa­
norama e dois no Jardim Euro­
pa. As áreas possuem entre 198 
e 680 metros quadrados e os 
valores mínimos para lance es­
tão entre R$ 29,7 mil e R$ 62,1 
mil. A estimativa da empresa é 
arrecadar mais de R$ 173 mil.

Os terrenos no Jardim Pa­
norama são um lote de 198 me­
tros quadrados localizado na 
rua Rio Grande do Sul, esquina 
com a rua Maranhão, e com 
lance inicial de R$ 43,5 mil e 
outro na rua João Fernando de 
Almeida Prado, confrontando 
com terras de Arthur Pafetti, 
com 680 metros quadrados e 
lance mínimo de R$ 38,3 mil.

Já no Jardim Europa, os ter­
renos estão localizados na rua 
Escócia com avenida Coronel 
Virgílio Rocha, tendo 415 me­
tros quadrados e R$ 62,1 mil 
de lance inicial, e na rua Ro-

Área localizada no prolongamento da J. F. de Almeida Prado

mênia, esquina com rua Espa­
nha, medindo 357,62 metros 
quadrados e tendo R$ 29,7 
mil como lance mínimo.

Pessoas físicas e jurídicas 
podem participar do proces­
so de licitação comparecendo 
pessoalmente ou por procu­
rador. O prazo final para en­
trega e abertura dos envelopes 
será no dia 5 de outubro. Os 
envelopes com as propostas 
também podem ser encami­
nhados pelos correios.

lençóis
Segundo o presidente da 

Comissão Permanente de Lici-

tação, Cleber Speri, a empresa 
possui também três terrenos em 
Lençóis Paulista que deverão 
passar pelo mesmo processo. 
No entanto, em um deles a Pre­
feitura abriu uma rua e a empre­
sa iniciou a negociação de desa­
propriação da área. De acordo 
com ele, o retorno do municí­
pio deve vir nos próximos dias. 
Em seguida, deverá ser aberta a 
licitação. "O prazo entre a aber­
tura do processo licitatório e a 
abertura do envelopes, por lei, é 
de um mês", explica.

De acordo com o Diretor 
Financeiro da prefeitura, Julio 
Antônio Gonçalves, está em

tramitação no departamento 
jurídico a desapropriação da 
área onde a via passou. De 
acordo com ele, o terreno fica 
na rua Gilson Claudinei Ber- 
nardes, na saída para a rodo­
via Marechal Rondon.

Gonçalves explica que a 
Cohab chegou a oferecer os 
outros terrenos, mas a Admi­
nistração preferiu não aceitar, 
pelo menos por enquanto, 
pois o valor das desapropria­
ções seria muito alto, em tor­
no de R$ 500 mil, e, como não 
estava previsto no orçamento, 
a opção foi recusar.

Speri informa que em Pe­
derneiras, onde a empresa tam­
bém tinha terrenos, a Prefeitura 
optou por desapropriá-los. As­
sim, não haverá concorrência 
pública naquele município.

serviço
Os interessados em arrema­

tar os terrenos poderão obter 
informações completas sobre 
os imóveis, bem como exami­
nar a sua documentação e rece­
ber cópia do edital, na Cohab/ 
Bauru, avenida Nações Unidas 
30-31. O telefone para infor­
mações é o (14) 3235-9209 ou 
(14) 3235-9210. Todos os edi­
tais da companhia e respecti­
vos resultados também estarão 
disponíveis no site: www.coha- 
bbauru.com.br/imoveis.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão n° 131/2010 -  Processo n° 204/2010

Objeto: Registro de preços para aquisição de carteiras escolares. Ti­
po: Menor preço Recebimento das propostas e sessão de lances: 28 
de setembro de 2010 às 14:00 horas -  O edital encontra-se disponível 
no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Pal­
meiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 14 de setembro de 2010. JOSÉ DE- 
NILSON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

Prefeitura Paulista, torna publico que recebeu da CETESB a L.O.- Li­
cença de Operação de loteamento de n° 07000025 do Conjunto Habi­
tacional Lençóis Paulista C, localizado na rua José Lourenço da Silva, 
Sitio Bom Jesus, Lençóis Paulista/SP.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo Substituto da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atri­
buições que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto 
na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público 
os seguintes atos oficiais:
Lei Complementar 64 de 14.09.2010.............Declara os aspectos es­
pacial e quantitativo do fato gerador do Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Natureza -  ISSQN relativo aos serviços de arrendamento 
mercantil financeiro de coisas móveis e imóveis - leasing, define a 
pessoa jurídica arrendatária como substituta tributária, institui a soli­
dariedade passiva, e cria obrigações acessórias para facilitar a apura­
ção do imposto.
Lei Complementar 65 de 14.09.2010.............Altera a Lei Comple­
mentar n° 38 de 20.12.2006 -  Plano de Cargos, Carreiras e Salários.
Lei 4107 de 14.09.2010.............Autoriza a celebrar convênio com a
Associação Beneficente Hospital Nossa Senhora da Piedade, visando a 
transferência de recursos financeiros, a título de subvenção social.
Lei 4108 de 14.09.2010............Autoriza o lançamento das tarifas de água
e esgoto dos próprios públicos municipais e dá outras providências.
Lei 4109 de 14.09.2010.............Altera a Lei Municipal n° 3939, de
3.04.2009, que dispõe sobre a concessão de direito real de uso em 
área de terreno do Município a favor da empresa Wellington Scarparo 
Botaro - ME.
Lei 4110 de 14.09.2010.............Revoga a concessão de direito real de
uso prevista na Lei Municipal n.° 3888, de 14.10.2008 - RVB Lucche- 
si Equipamentos Rodoviários e Transporte Ltda. - EPP.
Portaria de 1401 de 9.09.2010............. Altera a Portaria n° 1.380 de
1°.09.2010.
Portaria de 1402 de 9.09.2010............. Convalida o afastamento con­
cedido a Reginaldo Trevelino, Agente de Serviços Urbanos -  acidente 
de trabalho.
Portaria de 1403 de 9.09.2010............. Convalida o afastamento con­
cedido a Marcelo Martins Pena, Motorista -  acidente de trabalho. 
Portaria de 1404 de 9.09.2010............. Convalida o afastamento con­
cedido a Andrea Cristina de Oliveira, Agente Administrativo -  aciden­
te de trabalho.
Portaria de 1405 de 9.09.2010............. Convalida o afastamento con­
cedido a Elena Tomazi, Agente de Serviços Gerais -  tratamento de 
saúde.
Portaria de 1406 de 9.09.2010.............Afasta nos termos da Lei
3660/2006, para tratamento de saúde, Valéria Maria Campanholi, 
Agente Administrativo.
Portaria de 1407 de 9.09.2010............Afasta nos termos da Lei
3660/2006, para tratamento de saúde, Alessandra de Oliveira Gnutz- 
mann Ferreira, Professor de Ensino Fundamental I.
Portaria de 1408 de 9.09.2010.............Afasta nos termos da Lei
3660/2006, por motivo de acidente de trabalho, Adelina Ferrarezi de 
Oliveira, Agente de Serviços Gerais.
Portaria de 1409 de 9.09.2010............. Prorroga o afastamento conce­
dido a Eliezer Vaz de Lima, Mecânico - para tratamento de saúde. 
Portaria de 1410 de 9.09.2010............... Prorroga o afastamento con­
cedido a Lídia Aparecida Vieira de Oliveira, Agente Escolar - para 
tratamento de saúde.
Portaria de 1411 de 10.09.2010.............Prorroga o afastamento con­
cedido a Daniela Cristina Gonçalves, Cozinheira - para tratamento 
de saúde.
Portaria de 1412 de 10.09.2010.............Afasta nos termos da Lei
3660/2006, para tratamento de saúde, Crislei Alexandre Olimpio, 
Agente de Cemitério.
Portaria de 1413 de 13.09.2010............. Prorroga o afastamento con­
cedido a Maria Benedita Peralta de Godoi, Professor de Ensino Fun­
damental I - tratamento de saúde.

Lençóis Paulista, 14 de setembro de 2010.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo Substituto

Publicado no jornal O Eco, no dia 16 de setembro de 2010. Na página A8. 
Valor da publicação R$ 224,949.

EXATA

Abertura de empresas ^ 
Contabilidade ^ 

Consultoria ^
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

SEU NEGOCIO

FÁCIL
DE SER ENCONTRADO
UM GUIA PRÁTICO E MODERNO
TELEFONES E ENDEREÇOS SEMPRE À MÃO

O ECO

Abrangência de 6 cidades: Agudos, Areiópolis, 
Borebi, Lençóis Paulista, Macatuba e Pederneiras

anuncie
•14» 3269 3311

http://www.coha-bbauru.com.br/imoveis
http://www.coha-bbauru.com.br/imoveis
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
mailto:exata@lpnet.com.br


AGORA PRESTE MAIS ATENQAO!
O trânsito de Lençóis Paulista está passando por mudanças. Algum as ruas terão sentidos 
invertidos ou alterados. Outras terão a sinalização e as preferenciais modificadas. Tudo isso 
para m elhorar a fluidez do tráfego e aum entar a segurança de todos.

Você que é m otorista, m otociclista, ciclista ou pedestre deve ficar atento. Se você está 
acostumado a circular pelas ruas da cidade, preste ainda m ais atenção às mudanças no trânsito.

Contribua para que o período de adaptação transcorra sem  problemas.

Segurança no trânsito é responsabilidade de todos!

Conheça as mudanças da primeira fase

O
í
Ií
O

1 RUA JOSÉ PACCOLA 
P a ssa rá  a  ser m ão  dupla e 
proibição de estacionam ento  
de um  lado - com  
estacionam ento  45 °

2 RUA FORTUNATO ZILLO 
De m ão  dupla p assa rá  a  m ão 
única en tre  Avenida João 
Paccola e 7 de Setem bro

3 RUA AIMORÉS
De m ão dupla p assa rá  a  m ão 
única em  toda sua extensão

RUA ADRIANO DA 
GAMA KURY
Não será  perm itido  estacionar 
do lado p a r a  p a r tir  da Rua 
A na M aria  M achado a té  Av. 
Henrique L. A lves

4 AV. JOÃO PACCOLA/ 
RUA ANTONIO BRANDI 
P a ssa rá  a se r p referencial 
em  toda sua extensão

O

5 GERALDO PEREIRA DE BARROS 
Insta lação  de um  sem áforo nos 
c ruzam en tos das A venidas U biram a 
e G eraldo P . De B arros. Sentido 
único da Av. U biram a a té  o Velório 
M unicipal (quarte irão  do Cem itério).

6 RUA CEL. JOAQUIM 
ANSELMO MARTINS 
P a ssa rá  a te r  sentido único a 
p a r tir  da Avenida P e  Salústio R. 
M achado a té  a  Rua Jalisco. 
Insta lação  estacionam ento  45 ° 
na a ltu ra  da ru a  Santo Antonio 
a té  subestação

RUA IGNÁCIO ANSELMO 
Readequação de passeio elevado 
no c ruzam en to  do CAC. P in tu ra  
de proibição de estacionam ento  
na a ltu ra  da B arão  de Mello

AV. MAL CASTELO BRANCO 
Readequação de faixa 
elevada p a ra  pedestres

í

O
í

7 AV. PR EF JÁCOMO 
NICOLAU PACCOLA 
P referenc ia l em  
todas as ro ta tó ria s
de sua extensão

8 RUA PRINCESA IZABEL 
(PÁTIO DA ESTAÇÃO) 
P a ssa rá  a te r  sentido 
único a  p a r tir  da Rua 
Dr. Antonio Tedesco a té
a Av. Nove de Julho.

RUA JOSÉ 
PAULINO DA SILVA 
Proibição de 
estacionam ento  em  
u m  dos lados da ru a  
em  toda sua extensão

9 RUA DR.
ANTONIO TEDESCO 
Passará  a  te r  sentido 
único a  partir da Av.
25 de Janeiro até a  Rua 
Princesa Izabel (Patio 
da Estação).




